
OUTRAS ATIVIDADE!> DA FGV 

Escola Interamericana de Administraçao Pública 

Começará sua atividade de ensino, no segundo se

mestre do corrente ano, a Escola Interamericana de Admi

nistraç~o Pública (EIAP), que a Fundaç~O Getúlio Vargas 

mantém em convênio com o Banco Interamericano de Desen

volvimento (BID). 

Serao ministrados, em 1965, os seguintes cursos: 

I - Objetivos 

Curso de Adrn1njstraçao 
para o Desenvolvimento , 

a) Proporcionar a téonioos) anrnjnistradores, profe~ 

sôres e pesquisadores latino-americanos a oportu 

nidade de explorar e analisar, em prof'undi da d.ê, 

a área da administraçao para o desenvolVimento. 

b) Oferecer aos adrnjni strRdo.res latino-americanos um 

preparo nas téonioas de adrn1nistração,oom vistas 

a um desempenho profissional adequado às exigên

cias impostas pelo desenvolvimento econômico-so
cial. 



-c) Promover a formulaçao oientÍfica, a m'dio e alo,!!. 

go prazo, e a elaboraç~ de técnioas adm:in:istra

ti va.s ajustadas ao contexto s~oio-ou.l tural lati-

no-americano. 

li - Clientela 

A olientela do curso será constituída de admini.!!. 

tradores, especialistas, professôres e pe~sadores,~ 

jas atividades profissionais se .xerç&m no campo da adm; 

nistraçio para o desenvolvimento ou a êle sedestinemrSe 

rá exigida formaç~ universitária, acrescida da indisps,!!. 

sável experiênoia administrativa, nO caso de administra

dores~ professôres, pesquisadores e espeoialistas profi~ 

sionais~ oandidatos a êste curso. Bo caso de administra

dores credenoiados pOr efetiva experiênoia no exeroício 

de cargos de alto nível e destinados a :funçÕes de dire-
- -çao ou supervisao relacionados COm planOs de desenvolvi-

mento econômioo ou aocial, a Comiss;o de Seleção da EIAP, 

ap6s cuidadoso exame de seu ourriaulum vi tae , poderá dis

pensá-lOS da exigênCia de formaç~ universitária. 

III - Ciolos e Areas do Curso 

IA Ciclo - Introduçao ao Desenvolvimento (36 hs). 

- Problemática da Administração Puô1ioa J,a-
(6 semanas) tino-Americana (18 hs). 

- Teoria Adm1ni strativa (36 hs). 
'!Otall 90 hs de aulas 15 ha de aulas por semana. 
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20 Ciclo - Administraçao de Pessoal (40 hs). 

- Liderança e Chefia (30 hs). 
(7 semanas) - -- Informaçoes e Comunicaçoes Administrati-

vas (35 hS). 

Total: 105 hs de aulas 15 hs de aulas por semana. 

30 Ciclo - Política Fiscal (40 hs). 

- Planejamento e Orçamento (45 hs). 

(11 semanas) Programaç~o Administrativa (40 hs). 
- -Organizaçao e Reorganizaçao dos Serviços 

Públicos (40 hs). 

Total: 165 hs de aulas 15 hs de aulas por 3 emana. 

- Visitas 

- Estágio 

Durante as 24 semanas de aulas serao rea

lizadas visitas de observaçao a sedes de 

escritórios centrais de organizaç~es dedi 

cadas ao desenvolvimento regional ou na

cional. 

A fim de complementar as atividades do cur 

so será programado um estágiO de observa

ç~o, com uma semana de duraç~o, em órg~os 

de desenvolvimento regional ou nacional. 

IV - Re~uisitos Mínimos para a Inscriçao 

a) Formaç~o universitária ou alto nível de experiê~ 

cia profissional no campo da administraçao públi 
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-ca, sendo a formaçao universitária requisito in-

dispensável no caso de professôres, pesquisado

res e especialistas. 

b) Exercício do magistério, de postos de chefia ou 
-de assessoramento em nível de direçao. 

c) Limite máximo de idade: 45 anos. 

d) Indicaçao oficial pelo órg~o governamental ou ins 

tituiç~o de origem, de preferência ligados aos 

programas de desenvolvimento de cada país. 

Cursos Especiais 

-a) Administraç~o Alfandegária 
b) Administraçao Tributária 

I Objetivos 

a) Proporcionar a técnicos, administradores, profe~ 

sôres e pesquisadores latino-americanos, através 

de um tratamento pragmático, a oportunidade de eE 

pIorar e analisar a área de sua especializaç~o. 

-b) Facilitar a projeçao de modelos, visando a iden-

tificaçao e superaçao das causas inibidoras do 
processo de desenvolvimento. 

II - Clientela 

Os cursos destinam-se a administradores, técni-
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cos, professôres e pesquisadores de alto nível e visam 

a atualizar seus conheoimentos, aprofundando-os de modo 

sistemático. 

liI - Duraçao e Currículo 

12 semanas - com as seguintes opçoes: 

1) Administraç;'o Alfandegária; 

2) Admin; straçao Tributária - Impôsto sôbre a ren 
da. 

I Objetivo e Clientela 

Semi nário sôbre 
Planejamento Regional 

Permitir a técnicos, administradores, professô

res e pesquisadores de alto DÍvel da América Latina, na 

área de Planejamento Regional, o estudo comparativo e a 

visao di nâ.mi ca de problemas comuns. 

-li Duraçao 

15 a 20 de novembro. 

III - Temário 

1) O planejamento regional como instrumento de ad 
-ministraçao para o desenvolvimento. 

Disoussao de exemplos concretos da realidade 

latino-americana. 
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2) O planejamento regional e a política governa

mental - Prioridades regionais e recursos na

cionais escassos. 

3) O planejamento regional como intervençao sis

temática no processo de mudança sócio-econômi 

ca - O caso do Nordeste brasileiro e outros. 

Metodologia 

O ensino na EIAP será predominantemente ativo, 

conduzido na base de trabalhos de seminário., intercala

dos por conferências, preleç~es e exibiçao de filmes des 

oritivos das realidades latino-americanas~ a serem comen 

tados e debatidos pelos participantes. 

Os professôres dever~o fornecer aos participan

tes material de documentaçao e guias de estudo e de lei

turas selecionadas, acompanhando o desenvolvimento dos 

programas. Os participantes, em regime de tempo integral, 

além de freqüentarem as aulas e seminários, deverao re-

servar um mínimo de horas semanais para leitura e estu

dos na biblioteca, compulsando a bibliografia indicada e 

os documentos disponíveis sôbre a temática em estudo. 

Nas aulas e seminários, em substituiçao ao tradi 

cional ensino dogmático por preleç~es teórico-expositi-- -vas, seraO adotados processos ativos que lhe levarao os 
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-alunos a uma intensa participaçao e integraçao,sob a for 

ma de comunicaç~es, relat6rios de leituras e de experiê~ 

cias, debates, análise de casos concretos, situaç~es si

~ladas (role-playing), trabalhos em grupo, preparode~ 

teprojetos e trabalhos práticos. 

Ser~o também programadas visitas a agências go

vernamentais e autárquicas no Rio de Janeiro e em outras 

cidades, para observaç~o e coleta de dados sôbre fatos e 

problemas de adm1nistraçao para o desenvolvimento. 

o ensino na EIAP evitará impor aos participantes 
~ 

modelos estilizados de administraçao, produzidos em ou-

tros contextos sócio-culturais, e os orientará na busca 

de soluçoes mais condizentes com as realidades sócio-eco 

nômicas de seus pr6prios países em desenvolvimento. 

Medidas preparatórias est~o sendo tomadas para 

experimentar na EIAP a nova técnica do "ensino programa

do", o ~ue provàvelmente só poderá materializar-se nos 

próximos anos. 

Bolsistas 

~ aspiraçao da Diretoria da EIAP selecionar e ad 

mitir anualmente aos seus cursos uma média de 40 a 50 boI 

sistas latino-americanos, distribuidos à raz~o de 2 por 

paí~, dentro de um critério flexível de eventuais compe~ 
saçoes em anos sucessivos. 
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A cada bolsista serao assegurados: passagem de 

ida e volta por via aérea, um subsídio mensal equivalen

te a US$150.00, isençao de taxas escolares, seguro de saú 

de e gratuidade nas :;>assagens de visitas e estágios de ob 

servaçao dentro do país. 

As bôlsas ser~o custeadas em parte pela própria 

EIAP e em parte pelos respectivos governos e organismos 

internacionais interessados, mediante entendimentos e con 

vênios a serem firmados. 

N es te primeiro ano de a ti vidades, em que a EIAP 

se encontra ainda em fase de abertura de contatos e de 

entendimentos prévios, o plano de bôlsas ficará limitado 

a 20 bolsistas latino-americanos e 10 bolsistas brasilei 

ros. ~stes últimos ser~o mantidos pelos próprios órgaos 

governamentais ou autárquicos a que pertencem, gozando 

de isençao de taxas escolares e gratuidade nas passagens 

de visitas e estágios de observaç;o dentro do país. 

11 Encontro de Administraçao 
para o Desenvolvimento 

O 11 Encontro terá por objetivo fundamental a dis 

cussao dos seguintes temas de inte~êsse comum, no campo 

da administraçao pública latino-americana: 
~ 

1) Administraçao para o desenvolvimento e mudança social. 



2) Seleçao e aperfeiçoamento de quadros dirigentes para 
-programas de administraçao para o desenvolvimento-Ex 

periência e necessidades latino-americanas. 

3) Assistência técnica em programas de reforma adminis

trativa na América Latina - Participaç~o das entida

des nacionais e internacionais. 

Oconclave terá caráter internacional, devendo 

reunir diretores e responsáveis por programas de adminis -traça0 para o desenvolvimento na América Latina. 

,. 
'" . A:p~grama.çao i~cial preve sua re~izaçao.para 

A : -

o mes de outubro - e conta· com a partióipaçao estimada de 

30 representantes. 

No momento, a Escola promove entendimentos com 

vários países da América Latina, no sentido de examinar 
-a possibilidade da realizaçao do Segundo Encontro fora 

do Brasil, visando a enfatizar seu caráter interamerica-

no. 

Programa de Pesquisa 

A EIAP está organizando um centro de pesquisas 

consti tuído inicialmente por um chefe de pesquisas, um 

pesquisador e três auxiliares de pesquisa, que constitui 

rao o grupo permanente. Conforma a marcha dos programas, 
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serao contratados, na base de tarefas específicas,outros 

pesquisadores e professôres, indi~ndualmente ou em ~ 

pOSo 

o programa de pesquisas elaborado para o exercí

cio de 1965 desenvolver-se-á em 4 etapas a saber: 

a) pesquisa inicial, pelo grupo permanente de pes 

quisadores, para identificar os problemas crí 

ticos de organizaçao institucional e de fun

cionamento da administraç~o pública nos diver 

sos países latino-americanos; 

b) pesquisa para a coleta de dados atualizados sô 

bre as diversas áreas de estudo cobertas pelo 

curso pós-graduado de Administraçao para o De 

senvolvimento a ser ministrado no corrente a

no pela EI.AP. Cada uma dessas áreas de estudo 

será pesquisada, num plano intensivo de apro

ximadamente três meses, pela equipe de profe~ 

sôres e respectivo coordenador de área encar

regados de ministrar as aulas e seminários sô 

bre essa área; 

c) pesquisa para a coleta de dados latino-ameri

canos atualizados sôbre Administraç~o Alfande 

gária a ser realizada pela equipe de professô 

res encarregados de ministrar, na EIAP,no cor 



41 

rente ano, êsse crurso especial pós-graduado; 

d) pesquisa para a coleta de dados atualizados da 

~rica Latina sÔbre Administraç~o Tributár~ 

pela equipe de professôres encarregados de mi 

nistrar êsse crurso especial pós-graduado em 

1965-

-Como dispositivo de apoio para a realizaçao des-

sas pesquisas., a EIAP dispoe de uma eCluipe encarregada de 

preparar, dentro de uma sistemática estabe1ecida~ a doeu 

mentaç~o disponível em sua biblioteca especializada 
A 

80-

-bre a América Latina e 8-~ administraçao. 
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Atividades Editoriais da FGV , 

No primeiro semestre de 1965 foram editados, pe

lo Serviço de Publicaçoes da FGV, os seguintes livros: 

1. Planejamento Urbano (A.D. n2 6). Associaç~o Interna
cional de Administxadores Municipais~ 

2. Teoria e Análise Contábil - América M. Florentino (2 0 

.ediçao) • 

-3. Poder e Responsabilidade em Administraçao Pública,Te~ 
tos Selecionados - David Mars. 

4. Direitos e Vantagens dos Funoionários 
ra (-2 0 ediçao). 

5. Problemas e Exercícios de Termologia 
Muniz. 

Armando Perei 

Pm1lo Pereira 

-6. Custos, Prinoípios, Cálculo e Contabilizaçao - Améri-
co M. Florentino. 

7. Taylor e Fayol, Benedicto Silya - Caderno de Adminis
traça0 Pública n 2 44 (2 0 ediçao). 

8. Classificaçao de Cargos., J,o de Nazaré T. D;!as, Cader
no de Administraçao Pública nQ 27 (2 0 ediçao). 

9. Análise e política Econômica nos País.es em Desenvolvi 
mento - P.T,o Bauer. 

10. Recursos Humanos para o Desenvolvimento - Lubin, Bar
bison, Rauser, Wolfbein, Saks, McVoy, Hoselitz, Toul
min, Ewing, Lawrence, C handram , Chandradhat, L andry , 
Peterson, Clague e Ochoa. 




